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             ATA DA 5ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO  1 

Aos quinze dias do mês de abril de 2015, às nove horas e dezenove minutos, na sede da Unilab, em 2 

Redenção/CE, realizou-se a 5ª Sessão Extraordinária do Conselho Universitário, mediante prévia 3 

convocação, sob a presidência da Magnífico Reitor, Tomaz Aroldo da Mota Santos, e com o 4 

comparecimento dos Conselheiros: Aristeu Rosendo Pontes Lima – Vice- Reitor, Thiago de 5 

Albuquerque Gomes – Pró-Reitor de Administração, Plínio Nogueira Maciel Filho – Pró-Reitor de 6 

Planejamento, Andrea Gomes Linard – Pró-Reitora de Graduação, Albanise Barbosa Marinho – Pró-7 

Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação, Edson Borges – Pró-Reitor de Relações Institucionais,  Rafaella 8 

Pessoa Moreira – Pró- Reitora de Extensão, Arte e Cultura, Alexandre Cunha Costa – Pró-Reitor de 9 

Políticas Afirmativas e Estudantis, Thiago Moura de Araújo – Substituto da Diretora do Instituto de 10 

Ciências da Saúde, George Leite Mamede – Diretor do Instituto de Engenharias e Desenvolvimento 11 

Sustentável, Victor Emanuel Pessoa Martins – Diretor do Instituto de Ciências Exatas e da Natureza, 12 

Maurílio Machado Lima Júnior – Diretor do Instituto de Humanidades e Letras, Rosalina Semedo de 13 

Andrade Tavares – Diretora do Instituto de Ciências Sociais, Rodrigo Aleixo Brito de Azevedo –  14 

Diretor do Instituto de Desenvolvimento Rural, Ludmylla Mendes Lima – Diretora do Campus dos Malês 15 

que participou da reunião através do recurso de videoconferência, Maria Aparecida da Silva – Diretora da 16 

Educação Aberta e a Distância, Daniel Freire de Sousa – Representante Docente do Instituto de Ciências 17 

da Saúde, Juan Carlos Alvarado – Representante Docente do Instituto de Engenharias e Desenvolvimento 18 

Sustentável, Danila Fernandes Tavares – Representante Docente do Instituto de Ciências Exatas e da 19 

Natureza, Luís Tomás Domingos – Representante Docente do Instituto de Humanidades e Letras, Fabio 20 

Paulino de Oliveira – Representante dos Técnicos Administrativos. Ausências justificadas: Maria Clarete 21 

Cardoso Ribeiro – Representante Docente do Instituto de Desenvolvimento Rural e Carlos Eduardo 22 

Barbosa – Representante dos Técnicos Administrativos. Ausências: Maria do Socorro Camelo Maciel – 23 

Representante dos Técnicos Administrativos, Gislana Maria do Socorro M. do Vale – Representante da 24 

Sociedade Civil. I - ABERTURA DOS TRABALHOS:  Havendo quórum, o Senhor Presidente deu início 25 

à sessão informando que esta sessão extraordinária teria pauta única, com o objetivo de discutir as questões 26 

sobre as reivindicações estudantis em relação aos auxílios assistenciais. O Presidente submeteu à aprovação 27 

dos Conselheiros, a solicitação dos estudantes de participarem desta reunião, através do envio de três 28 

representantes do movimento estudantil, com direito a voz na discussão do mérito da matéria, mas sem 29 

direito a voto, se ausentando no momento da votação. Após discussão, a solicitação foi aprovada por 30 

unanimidade. Foi concedida então, a entrada dos representantes dos estudantes na sessão. Em seguida, o 31 

Presidente distribuiu aos Conselheiros cópia da decisão judicial sobre a ação civil pública do Ministério 32 
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Público Federal em relação aos cortes dos benefícios assistenciais do PNAES aos alunos do Curso de 33 

Humanidades que o recebiam cumulativamente com o PBP e concedeu tempo para leitura do documento. 34 

II – ORDEM DO DIA  – PROCESSO – I - P 23282.000749/2015-28- Discussão e encaminhamentos 35 

sobre as reivindicações dos estudantes a respeito da assistência estudantil. Relator: Prof. Tomaz Aroldo da 36 

Mota Santos. O relator iniciou sua explanação informando que a decisão judicial não seria objeto da 37 

discussão e destacou alguns pontos relevantes: - Nos termos da organização do Estado democrático 38 

brasileiro deverão sempre ser respeitadas as decisões judiciais a qual estão todos submetidos; - O 39 

entendimento da justiça para este caso foi de que não há direito subjetivo dos estudantes em relação às 40 

bolsas assistenciais; - As decisões do Conselho a respeito desta matéria terão caráter interno, relacionado a 41 

autonomia própria da Universidade.  Após estas considerações, o relator fez um sumário dos principais 42 

acontecimentos e ações tomadas desde a instalação da crise em decorrência do corte no pagamento dos 43 

auxílios até o momento presente. Em seguida, foi passada a palavra ao Pró-Reitor de Políticas Afirmativas 44 

e Estudantis, Prof. Alexandre Cunha Costa que detalhou os valores que eram recebidos de auxílio por perfil 45 

de estudante, onde 319 estudantes são contemplados com algum tipo de benefício e foram categorizados de 46 

acordo com o perfil socioeconômico numa escala de A à M, conforme planilha apresentada pelos 47 

estudantes ao Conselho. Os custos para o acúmulo de benefício seriam de 1.364.400,00 (um milhão 48 

trezentos e sessenta e quatro mil e quatrocentos reais) anuais. Para o atendimento de auxílios assistenciais a 49 

novos estudantes, conforme edital de 2015, seria necessária uma verba de R$ 3.228.000,00 (três milhões 50 

duzentos e vinte e oito mil reais) anual. Finda a exposição, foram apresentados questionamentos e 51 

esclarecimentos sobre a matéria em questão. Em seguida, o Pró-Reitor de Administração, Thiago de 52 

Albuquerque Gomes, informou a situação atual da Universidade em relação as verbas do orçamento de 53 

2015. Há duas contas distintas de repasse de verbas orçamentárias: custeio, para cobrir gastos referentes ao 54 

funcionamento da estrutura da Universidade, e de capital, para investimentos e obras. Em 2014, foram 55 

recebidos aproximadamente R$ 12.000.000,00 (doze milhões de reais) para custeio e foram executados 56 

100% (cem por cento) do valor. Para 2015, está previsto o recebimento de igual valor, porém estima-se um 57 

aumento na ordem de 5 a 8 milhões nos gastos de custeio. No momento, estamos recebendo apenas 1/18 58 

(um dezoito avos) do valor previsto e está sendo priorizado o pagamento dos auxílios estudantis. Dando 59 

continuidade ao tema, o Pró-Reitor de Planejamento, Plínio Nogueira Maciel Filho, enfatiza que estamos 60 

num momento de retração, com cortes orçamentários. Para 2015, temos previsto o repasse de 61 

aproximadamente R$ 59.000.000,00 (cinquenta e nove milhões de reais) para a conta capital. Foram 62 

informadas as ações previstas com uso deste recurso, onde todo o orçamento já estaria comprometido. 63 

Após exposição, o assunto foi posto em discussão, onde foram apresentados questionamentos e 64 
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esclarecimentos, enfatizando as implicações e consequências da não execução de algumas ações previstas, 65 

em decorrência do remanejamento de verba. Foi esclarecido ainda que, embora o remanejamento de 66 

recursos fosse aprovado no âmbito interno, seria necessária uma autorização prévia do Ministério da 67 

Educação - MEC para transferência de recursos, conforme previsto no art. 167 da Constituição Federal. 68 

Para o ano de 2015, o MEC ainda não divulgou a data para solicitação de alterações orçamentárias. Finda a 69 

discussão, o Presidente encaminhou os seguintes pontos para votação: a) Proposta de remanejamento de 70 

recursos orçamentários no âmbito do orçamento 2015 da Unilab – aprovado com três abstenções. b) 71 

Proposta de remanejamento de recursos orçamentários para atender as necessidades de custeio – aprovado 72 

por unanimidade. c) Proposta de remanejamento de recursos orçamentários para atender as necessidades da 73 

política de assistência estudantil – aprovado com quatro abstenções. d) Solicitação do remanejamento de 74 

recursos para custeio no valor de cinco a oito milhões anuais – aprovado por unanimidade. e) Solicitação de 75 

remanejamento de recursos para o atendimento de auxílios assistenciais a estudantes ingressantes em 2015 76 

– aprovado por unanimidade. f) Teto de 3 milhões anuais o atendimento de auxílios assistenciais a 77 

estudantes ingressantes em 2015 – aprovado por unanimidade. g) Solicitação de remanejamento de recursos 78 

para o atendimento de auxílios assistenciais aos estudantes de perfil socioeconômico de A à M, conforme 79 

planilha apresentada pelos estudantes – aprovado com quatro abstenções. h) Teto de 1 milhão e trezentos 80 

mil reais anuais para o atendimento de auxílios assistenciais aos estudantes de perfil socioeconômico de A 81 

à M – aprovado por unanimidade. O Presidente informou que os impactos causados nos projetos de 82 

investimento em virtude desse remanejamento de recursos, serão examinados e que será feita uma consulta 83 

aos órgãos e diretores de unidade para uma decisão em conjunto. O Conselheiro Luís Tomás Domingos, 84 

solicitou a divulgação de uma nota oficial sobre as decisões tomadas na presente reunião e foi acatado pela 85 

Presidência. Ao final, o Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão às quatorze 86 

horas e vinte e dois minutos. Para constar, eu, Adriana Gonçalves, Secretária do Consuni, lavrei a presente 87 

ata, assinada por mim, a qual, depois de lida e aprovada, será assinada pelos conselheiros. 88 


